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Otar, '9 de fevereiro Chimieos e já os vendem para as

pharmacias e ás drogarias.

Querem absorver tudo.

Voltaremos a este assumpto

d'alt-a importancia. Os jesuítas

sempre negociaram.

Em Valencia preparava-se uma

procissão do Sagrado Coração de

Maria, culto de invenção jesuiti-

ea, e foi necessario prohibil-a.

São pronuncias significativas.

NOTICIAS

o bm_

Marcha ,9,4111 ,para a camara

dos pares, escovado, limpo, que

os progressistas não chegaram a

emporcalhar na ç camara dos de-

putados.? '

 

os lz'óeraas, aóJt'xo os hangar!

Sabe-se que o jesuíta Femenia,

é o principal promotor d'estas

provocações intoleraveis.

O jesuíta ainda não se deu pOr

satisfeito, durante a noite, a pre-

texto de adoração, reuniu mais

de 1500 sujeitos das aldeias e

deu-se 'um novo conñicto, muito

mais grave-no dia seguinte ap-

pareceram uns cartazes com esta

divisa: Coração santo tu ra'nara's.

O que nos parece é que os je-

suites não reinarão.

Tudo quanto é convencional,

sem fé sincera, tende a desappa-

recer deante da illustração pro-

gressiva-a massa dos ignorantes

póde muito, mas já não é compa-

cta, divide-se, e o maior numero

fôrma-se dos desconfiados, dos

indifferentes, dos que já não se

illudem com as imposturas pie-

Madrid-A «Electra» em scans

'Em seguida á representação

d'este drama, ouviu-se na rua um

grito-morra Goldo's, morra a Zi-

éqrdade. v

Os reaccionarios tinham amea-

çado com uma desordem para as-

sim protestarem contra o espirito

liberal da obra, que no theatro

fora coberta d'applausos.

Deu-se um conflicto sério-_os

Estarreja e Redondo

O governo conseguiu que os'

seus amigos em Estarreja! não

fossem 'á urna na assembleia da'

Murtosa, e para .Redondo deu

taes ordens que os regeneradores .

se contiveram na paciencia bibli-

ca de jobu soiñi'endo as offensas. '

Em tr'ó'õ'á 'os' progressistas pela liberaes gritavam_aóaixa os je. dos”.

calada da noite assaltaram a urna sum”-
" e I

...diz o Drarzo _Ilustrado_ com. um processo __

pare-m o proceder do snr. Hintze

lcom 'o do josé Luciano em A12

*meirim, em Alcobaça, em Mons

corvo., ,em Famalicão, em Vieira,

em -Ribeira da- Pena I l

.0' snr. Hintze suspendeu o

administrador,' 'e os filhos dos

Passosagradeceram este'acto do

r governo apedrejando as janellas

da auctoridade suspensa. Perolas

a porcos. '

De ped'ra'daslé feita toda a sua

politica, assim se expressa aquelle

nosso college.

Actos camararios

Eco/Ema

Tambem em Madrid está cor-

rendo nos tribunaes um processo

para arrancar ao convento uma

senhora ainda menor, mas gran-

de herdeira, que, estando para

casar. de repente fugiu sugges-

_tionada pelos jesuítas, eentrou

-n'uma das ordens religiosas, que

os bons Loyolas dirigem ou g0-

vernam corn auctoridade abso-

luta.

Não descansam-e os gover-

nos consentem-n'os.

No estado em que se encontrava

o cofre-municipal na occasião em

que a actual vereação tomou conta

do municipio; nas percarias circums-

~ tancias a que se acha reduzida a re-

ceita ordinaria, que não chega para

cobrir as despezas obrigatorias, só
um caminho se deparava aos novos

administradores, emqnanto não po-

dessem obter, sem gravame para os

munícipes. meios com que fizessem

face ás despezas extraordinarias, que

as circunstancias estão, ha muito,

reclamando.

Eis o que fizeram e o que certa-
mente continuarão fazendo em tudo

que possa dispensar-se sem prejui-

zo para o publico.

Havia nm grupo de empregados

com a designação de trabalhadores.

que absorviam diariamente, com os

seus vencimentOS, com a regular ver-

ba da receita ordinaria, não obstante

alguns serem quasi invalidos e ou-

tros tratarem mais dos seus nego-

^ “na n°073 Até onde se atrevem

Os jesuítas negoceiam contra

as bullas que lhe prohibem o

~mmmercio. V

Um jornal de Barcelona diz,

que osjesuitas com annuencia do

Papa (Fl) tratam' de competir

com os pequenos commerCiantes,

convertendo os conventos em

grandes, centros commerciaes e

industriaes, com succursaes em

varios pontos“, e vendendo toda a

casta 'de generos. _

Como nos conventos se não pa-

gam contribuições, e se, ordena

aos 'fanaticos que não se-surtam

d'outras lojas, a sua. concon'encia

_ matará os industriaes e os lojis-

tas.

Os irmãos maristar estabele-

ceram umaufabricar de productos

Os jesuitas já recorrem a taes

meios 'que os desacreditam e pro-

duzem uma indignação profunda.

Ha muito tempo, diz El-Paz's,

que os jesuítas pozeram em acção

mysteriosos agentes, fazendo uma

campanha tão violenta como as-

tuta para infundirem no animo

dos seus aliciados a convicção de

que _são_ necessarios actos de gran~

de energia para esmagar os anti-

c/trz'sta'os a o: lz'óeraes reinantes.

O jornalista, o snr. Chova, di-

rector do Heraldo de Gandz'a, te-

ve um encontro com duzentos in-

dividuos armados, dos quaes foi l anom_alia,_ pôr.term0 a essa bambo-
obr¡gado 'a defendense, porém l chata, pais os recursos do mummpio

disparou o seu rezoolver para o "aÃ Êà'âglratõãêtntaluíuxz. ar ao es.

ar, exclamando: abaixo a reacção, q p g p_ _ . _ soal trabalhador, sempre que se tor-aóazxo osjesmtas-t-ao que OS seus . ne necessario, a prestação dos seus

ções annexas aos seus cargos.

A Camara irá como que um al-
bergue, aonde se refugiavam esses

empregados que, sem trabalho ou

com trabalho pouco proñcuo, tinham

vencimento diario e constante.

Era necessario acabar com essa
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n'esta hypothese, cha-
¡ ma o pessoal habil e edoneo. que a
necessidade e a opportunidade recla-

§ marem sempre em harmonia com as
forças do cofre e, logo que dispen-
saveis possam tornar-se os seus tra-

. balhos, despede-o até que novamen-
l te d'elle necessite e assim success¡-
vamente.

Só a quem é apto para trabalhar
e quando trabalhar é que se deve
pagar e nunca fazer-se da Camara
uma especie de sopa economica pa-
ra, sustentar interesses ou manejos
politicos.

Assim foi que a nova Camara des-
pediu o pessoal trabalhador sem
preencher as vacaturas. Foi uma
medida economica, acertada, embo›
ra impolitica.

Egualmente despediu o guarda-
portão e encarregando os oñiciaes ca-
mararios do seu serviço. Outra me-
dida que só visou á economia e que
nào pode ser atacada nem accusada
como politica, pois ñcou devoluto. O
logar que a Camara entendeu ser
voluptuario e perfeitamente dispen-
savel. Não fez politica para servir
amigos; fez unicamente adminis-
tração.

Luxos, só os conserva quem está
em condições de os sustentar sem
desequilíbrio orçamental, mas nun-
ca uma corporação que se encontra,

mercê das pessimas administrações
que tem tido, nas círcumstancias da
nossa Camara. que precisa de mui
salutar e cobria administração para
viver honradamente.

Prosigam. pois os novos vereado-
res n'este caminho que terão o ap-
plauso de toda a gente sensata e
amigos da rehabilitaçào do concelho,

Na ultima sessão camararia foram
assignadas as representações dirigi-
das a Sua Magestade, pedindo n'uma

auctorisaçào para pôr a concurso o

logar de secretario vago pela exo-
neração pedida pelo nosso amigo

dr. Francisco Ferreira d'Araujo;-
n'outra-o subsidio de viação; e
n'outra o subsídio do legado Ferrer,
aos quaes a Camara tem direito e
com que conta para poder fazer fa-
ce aos Compromissos recebidos das
gerencias transactas e que, bom ou
mau grado, terá de solver.

E' de crêr que as razões expostas
n'essas petições que traduzem a ver-
dade mexorave'l dos factos e a boa
vontade do nosso representante em

cortes, consigam do governo de Sua
Magestade o deferimento ás justas
pretenções de uma camara que bus-
ca por todos os meios adquirir recur-

sos para bem administrar sem aggre-
var a situação dos seus adminis-

trados.



NOTlClillll0 _ -

 

Aviso ao publico ,

Prevenimos os .nossos leit'ores e o'

publico em geral de que, pelo preso

de trinta'dias que começaram a '.:de- l

correr nondia OÍÍO do corrente m'ez. cqtrjdo,3rea|ismage Ra noite do

5° recebem repartição dançam# 2', sahindb --o' p'restito. 'fúnebre da

da d'este concelho petições para

mudança de propriedades' intimida-

mente lançadas na matriz'em nome

de .antigos possuidores_ _para os

actuaes, mudança de nomes ou al-.

cunhas, erroneamente _ineluidos na

matriz, e reclamações sobre o injus-

to valor collectavel lançado aos dí-

'versos artigos! ue 'n'ella se acham

inscriptos. ”E" 'e alta importancia

este serviço. no sentido da indispen-.

savel ratificação da matriz e não de-

ve o publico? descumlo, 'pois', de

'acontra-rio, vêr-se-ha, quando menos

o espere;- assoberbado Coin execu-

'çôes v administrativas que lhe acar-

-retarão .grande somtn'a' de despezas

além“f'dos Vex'ames? e 'incommodOS

porque 'clarão passar.. " « g

"' A inspecção " directa“)dosj', p'redios

paraa organisaçào da nova matriz

' foi-feita, ha“'do'z'e' adnosfetdesdéen-

até hoje 'metade-'dos artigos teeiu

passado', por elfeitd' de partilhas ou

centrados, “para "possuidores diffe-

rentes¡ dos quemlli-ñguralm, o" que

acarreta um amulgama no pagamen-

“to-'e' cobrança das 'respectivast'con-

:tribu'içõem além do' 'queaos loàvádos

-empre'g'ados em' tão importante ra-

'mo'de serviço, 'quer' pela-,sua inca-

pacidade profissional quer 'por-vin-

dicta, 'pois a inspecção foi: feita' n'uma

~ epochaz em que'as paixões-:politicas

-ses achavam ., exarcebadas no 'messo

~. concelho, - «commetteram inqual-iñca-

veis 'desagualdades' e revoltantes in-

justiças nas respeaivas avaliações,

succedendo ficar alguns contribuin-

-.tes pagando quatro,- cinco e seis

'vezes :a contribuição predial 'que

--pela .antiga-"matriz pagavam'r em-

quanto outros ñcaram muito metros

;tsobreçarregadosi .doi que se. acha›

.. ,Emtvirtuv .d'este- cabos hão-de

_ácarrporzpagap .este anno centena-

,.res deconhemmentos, não ligu-

_rarem , nos r vendadeiroe . nomes que

jáda matriz velhqiconstavam... v .

Se os contribuintes',Z que deste-iza-

ram o exame ;dah-nova? .matriz-na

-epochav das reclamaçõesç nàott'ive-

«rem-o 'cuidado de perguntar na re-

cchedorianpelo nome 'dos possuido-

residos ,predios › na-epochai da inspe-

cção, isto é, ha ,doze annos.

Mais ,elucidemos o publico_ de

que, ed“cbnseque'nci'a ainda'domau

'serviço 'de informações dos lousa-

"dos, °o nt'esmo possuidor dos bens,

"á' dalt'a_ “da inspecçãoidirecta, figura

"na 'matriz' com nome diverso e mes-

"mó'só'con'i os alcunha's, de fó'rm'a

qUe se torna' indiSpensave'l* averi-

guar _tudo isso na occasiao do' pa-

gamento, para evitar ' o relaxe de

Conhecimentos'e reela'mar, ñ'o pras'o

que' 'deixamos indicado, para ue .

todos esses'art'igos 'sejam ín'scriptos

*n'um- só“ nome-'o do 'verdadeiro e

actual possuidor. " _ . ^

H- I' ' ', __' *r~ ¡ _. :

^ í ” @inda 'ao publico

.determinado

,quase &passassepaté ao dia ;sido

.Qorràmeumsz ,Duplas/O, para aitroça

_ das !n°133 de_ 500._réise 20$QOQ réis,

_(typo antigo);devendo, até .esse tem? "

v-.pohserernçtecebisiasi nos: cofres das, _ _, ,

recebedorias dos concelhos.,

Ahi ñca o aviso para os interes-, _

sados.

  

  

    

   

 

   

    

 

   

     

   

 

  

  

   

 

   

    

   

 

   

    

'uma pane do .primeiro capitulo, e

«ao povo em geral e com especiali-

-'~ple'nodesafo'go, vivendo vida livre

occasião. '- . -›

!Trindade Coelho, 'promete-nos" para

"breve-of r-Bz›le'tim“3pariamentar do

'districto deiBragançaí, que deve

“lamento. Bem vindo. ›

o Rego a v. ex! a &nelade

. minges, no Furadouro,

 

Receita Escrivão Ferraz
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'Na noite do dia primeiro do cor? COMMISSÃO Acha-se felizmente muito melho-

 

rente mei, ñnou se, após doloroso Commendador P_ mas”“ 6$ISO rado o nosso sympathico amigo e

,e prolongado soñ'rimenio, o menor Manuel daolíveíra Be“o '_ 6$150 honrado escrivão de direito Eduar-

Jayme, ñlho do nosso amigo e _com- José Ribeiro_ . . . _ _ . _ _ _ _ _ _ ($150 do Ferraz. Que melhore depressa, é

mercuante cl'esta praça, Domingos Cerveira 6$I,o I o que do coração desejamos.
.OO-.ulun .10.... D

da Fonseca Soares.
___._.

O funeral, que foi bastante con- Suascmr roses Ordem Teroelra

"julio Vinagre. . '. . . . . . .. . . 235000 Consta nos que o Deñnitorio d'es-

rua de S. _Bartholomeu para a egre- Anonymo. _. ., . .. . . 235500 ta Veneravel Ordem de S. Francis-

,jamatriq aonde- _tiveram logar os Joao de Pinhov Saramago-.. :$000 co, pretende este anno dar cumpri-

responsos de gloria. Antonio Oliveira Mellos.... . 2$ooo mento ao seu estatuto na parte re-

Duiante o cortejo tomaram as ñ- Correia Marques. . . . . . . . ::$000 ferente á protecção dos associados.

tas do athaúde os nossos amigos dr. A. _]_ReisAJunior. . . . . . . . .. 285000 Assim vae ver se pride pôr em pra-

Lopes, Angelo_ Lima, Arthur Fer- Dr. Adelino Ferrão . 535000 tica a visita medica gratuita no caso

reira e Angelo .Amaral. A chove foi Dias Ferreira. . . . . .. . . !$000 de doença, esmolas aos pobres, es-

entregue ao nosso collega, dr. Sog Dr. Augusto C. S. Mello. , . I$ooo tabelecendo para isso opão de San_

,breu-d_ V Anonymo. . . . . .. . . . . . 1$500 to Antonio. Espera, para pôr em

_*_-› C. Osono;............... 1$ooo pratica os seus desejos, que os ir-

-- .mandada -nevomw- -- Marques -Amorim '. .. :$000 mãos zeladores empreguemtodos os

. do porto, Dr. J. Almeida. . . . . . . . . . . . 500 seus esforços _a bem d'esta cruzada

A 'l Dr. A.~Barbosa . I$ooo de beneficencia. '

Recebemos o r.° fascículo da ¡His- Oliveira ~Junior. . .v . . . . . . 2$ooo ----o-_-

toria daiRevolta do Porto), de 'Joao L- _OSOT'DN . - . - - - - - - - - - - . !$000 Doente

_Chagas e o ex-tenente Coelho. Este JO?? F› Braga- . . . .. . . . . . ;$000 ' - . -'-

primeiro specimen dá-nos .ideiade A- Soares PmlO-n . ›- - . 215000 r Tem passado incommodado de

umaverdadeira publicação de luxo _ __- Saúde. pelo' que guarda o leito, o

e, sob o ponto 'de vista politico e RÉIS. . - - 5455100 nosso estimado “amigo José Gomes

litterario, excepcionalmente interes- ' da Silva Bonifacm.

ante_ [mare o. prefácio ?da obs-ae Desreza O seu prompto restabelecimento

t ,. _ _ _ - " é o que do coração lhe desejamos.

Pintura do coreto. .. . . . . 6$500

 

grandenumero de curiosissimas pho- r -_-<›--

to-gravuras, entre as quaes um fac- com?? do ngO- .I. - - 395600 Melhoras

simíle de SalitoS Cardoso. Fóra do A, Phllarmonlca de Pardilhó A -

teito, 'n'urna' bella Cartolina, u'm ma~ em 2 -9 v . . .., . . ._ .- 12$ooo . “Acha-se quasi restabelecido dos

gmñco retratado dr. Alves 'da Veia N'Phílá'iüwmíü LBDa-Uniãol . ' - incommodos cam que foi acommet-

ga, acompanhado do fac simile. , em 9 -9 goo. . . . . . . . 8$ooo tido, o nosso amigo e correligiona-

*A (HISIOrla da_ Revolta-do Portm em 23-9-900 8$000 "9, sr. José María Rodrigues da

assigna-se em Lisboa, nos escripto- e“) 30â9j-9Qo- . . - .. 83000 Silva_

rios da Empreza' Editora _rua_ dos @Em 3-11-900. .x-v. , . .. .r r 8$ooo Estimamos.

'Deuradores,'-29. No*Porto,'"na Age'n- ' " ' ' ” ' _' ' ' _-- x--+-_-

cia de Publicações do'Norte, rua de Réls. - . 54$IOO Estuda¡

.'w_

Para o. tribunal
Santa Catharina, 154; e nas: provinç

_cias, em casa ,dos agentes. * 4

,Agradecemos á einpreza a ama-

bilidade da offerta e recommenda-

'mOsaos nossos leitores'a sua acqui-

siçao. 7 . '- v .w -A v1

- . ' V I' . , ' I ' i

nemedlo contra a uzura'

Encontram-se entre nós, onde vie-

ram passar alguns dias, os nossos

conterrane os, srs. Nicolau e Antonio

-Rodrigues Abbade e Manoel d'Oli-

veira Gomes Casca.

4._-

dlarla da Fanta

.-

Recebemos o I.° fasciculo do ro-

mance, Maria da Fonte, devido á

penna do illustre escriptor Rocha

Martins. Esta edição, queéluxuosa,

faz-nos prever grande procura no

mercado litterario, não só pelo me-

rito do seu auctor, como pelo valor

historico do seu assumpto, pois que,

o publico, com a sua acquisíção,

_encontrará em _primoroso estylo, a

narração de emocionantes episodios

d'amor, sangue e lagrimas durante

a guerra de que, ainda ha pouco,

Portugalfoi theatro, entre D. Pedro

e D. Miguel.

Além d'isto é a mais barata edi-

ção que n'este genero se publica,

pois cada fasciculo, impresso em

.bom papel e com magníficas photo-

gravuras, custa a modica quantia de

4o réis, e* cada tomo 200 réis. As-

signa-se na Empreza Editora «O

Recreim, com séde na rua de D.

Pedro V, 84 a 88-Lísboa.

Agradecemos á empreza esta obra

e pedimos aos nossos queridoslci-

tores a sua assignatura.

_.____._-_-

Publlcaçõeo

Durante a semana finda reCebemos

das emprezas editoras que teem a

amabihdade de nos honrar com as

_suas publicações. as seguintes obras.

l -Da Empreza do jornal O Se-

c'ulo, a 2.8 caderneta do grande ro-

mance historico de Campos Junior,

Guerreiro e Monge.

-Da Empreza Democratica de

Portugal, com sede na rua dos

.Pela adminÍStraçño do concelho

~ foi-remetiida para juizo Izilda d'Oli:

veira e Silva, casada', domiciliada,

.na rua da Graça, por suspeitas de

.ter _achado _e ficado com duas no~

tas de 50$ooo réis pertencentesa '

Maria Gomes de Pinho, tambem co-

nhecida pegador“ mea, casada, da

Poça, a qual as havia perdido no

sitio. das Luzes, no dia 31_ do me:

passado. ' ' ' " ' \
. .

All!“

 

@distinctorsmgistrado e erudito

escríptor, nosso particular amigo,

dr_. Trindade, Coelho, ,assalta de nos

mi'ri'ió2éá'f com o 3.1¡ folheto 'daisérie

que se des_ ¡nahpilbliean com desti-

no princíp mêütésiaos povos do seu _

districto, o qual intitula: «Remedio ,

contra a' uzuraa; Estes-folhetos' são

distribuidos gratuitam'entev'e 'reunem

um'nconjuncto de= 'Conselhos dados

_-

Passou no dia 4 do corrente mez

o seu anniversario natalicio o ñlho

do n'olss'o amigo Manoel Joaquim

Rodrigues, de 'nome' Manoel Joa-

r-'qyuim Rodrigues Baldaia Zagallo. .Os

nossos .parabens. v v

_._..__.____._

Dellivrañoe

Deu á luz uma robusta-creança a

esposa do nossobom amigo e habil

pharmaceutico d'esta villa Antonio

Carmipdo de Souza Lamy.. As nos-

sas cordeaes i'élibitzições.

.+_

' Foros em dlvltla

dade ao do districte'de'Braganca

para-se! colloca'r em 'condições de

evisen'tos das pressões<do~meio 'e'da '

' 'Sempre trabalhador *infatlgaveLi

interessar a todos os que* acompa-

nhamde perto os* epi'zodios doipar-

 

___*-

Acham-se patentes na adminis-

tração ,do concelho as relações dos

devedores dos fóros á Camara Mu-

n'icipal e_ outros impostos respeitan-

tes aos annos de 1899 e 1900. No

' caso de não serem pagos dentro de

415 !dias serão executados os respe-

ctivos devedores., - t

_W

'Maravilhas da natureza

Do nosso- particular amigo e assi-

gnante, SUVa Cerveira,- recebemos

a seguinte carta que, gostosameme,

publicamos: .i r: . -

› ' '
l ti; ' 2 7 › l L . -À

Ex.“nP sua'. ,tradutor-nda Discussão:

' e .l ::3:27'- É r'. :,

publi-

car no_ ;seu .aereditadmdornal, _as

contas abaixo._descriptas, da receita

e ..despeza _com ;a musica, aos .ido-

em,1'9m'.x*

D'aEinpreza da Historia de 'Por-

tugal acabamos de receber 'os fas-

cículos., n." I. 2._3, 4 da notavel obra

de Brehm «Maravilhas da Nature-

zm editada por aquella casa. Douradores. 29 -Lisboa, o 1.0 fasci-

Não- era' preciso esta noVa publi- lculo da Historia da Revolta do

'cação para -vir firmar os *creditos de”: Porto, devida á penna de Chagas

. quea empreza gosa, pois que sem e exotenente Coelho.

4 duvtda, é uma dasrnelhores do pain -Da Empreza Editora «O Re-

,Os nossos agradecimentos. creio». com. sede na rua de D. Pedro

Desde já agradeço e sou ,A

De v. call'ch att! ven.”r

O thesoureiro ,da commissâo

e

n

. H Í; 'silva _quvgratm a
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V, 84 a 88-Lisboa, o I.° fasciculo

do romance historico de Rocha

Martins, Maria da Fonte.

_Da_ Empreza da Historia ?de

Portugal com sede na rua Augusta,

95-- Lisboa, os volumes 12, 13 14 e

15 do celebre romance de Victor

Hugo, Os Misera'ueis.

-Da Empreza Editora LucaSe

Filhos, com sede na rua do Diario

de Notícias, 93-Lisboa, on.' 169

da Encyclopedia das Familias, re-

vista illustrada de instrucção e re-

creio.

-O Folheto n.” 3, intitulado Re-

medio contra a Usura, editado pela

Livraria Moderna, de Lisboa.

-O n.° 204 da revista O Tiro

Civil, orgão ofñcial da União dos

Atiradores Civis Portuguezes.

Agradecemos a recepção d'estas

publicações e recommendamol-as

nas nossos presados leitores.

*Juninas Jummits

Editos de 40 dias

(1.“ PUBLICAÇÃO)

" No Tribunal do Commercio de

  

primeira instancia da comarca do!

Porto, _escrivão Ferreira Pinto,

correm editos de quarenta dias a

'contar da ultimapublicação do

respectivo annuncio, citando o

reu Antonio Gomes Coelho, do

logar de Gondozende, fregueziaü

dÍEsmoriz,d'estacomarcad'Ovar,_

mas auzente em parte incerta, no-

Brazil, para na segunda audien-

cia do mesmo Tribunal, findo o

praso dos editos, fallar á acção'

' de libello que, contra elle e sua

mulher Maria Rosa de Sá Che-

das, e Manuel Ferreira Pinto e

mulher, da mesma freguezia.

d'Esmoriz, move aauctora massa

fallida de Sá,vIrmão & Coelho, e

na qual acção a auctora allega,

que havendo o reu citando e sua

mulher, vendido, por escriptura

publica, ao reu Manuel Ferreira

Pinto, pela quantiade 2406000

réis, differentes bens de raiz, tal

contracto foi celebrado com ma-

nifesta e verdadeira má-Ié para

todos os contrahentes, e com o

deliberado proposito de prej udi-

car os credores do reu citando,

declarado em estado de quebra;

e por isso pede, em conclusão,

que seja declarado rescindido o

dito contracto de compra e ven-

da e sem effeito a escriptura, re-

vertendo á massa Iallida os bens

que haviam sido vendidos. Não

comparecendo o reu citando na

referida audiencia, será havido

por citado e a causa correrá. seus

termos de harmonia com a lei.

As audiencias fazem-se ás se-

gundas e quintas-feiras de cada

semana, por onze horas da ma-

nhã, no Tribunal installado no

edificio da Associação Commer-

" cial do Porto, ou nos dias imme-

Editos de 40 dias

(1.“ PUBLICAÇÃO)

No Tribunal do Commercio de

primeira instancia da comarca do

Porto, escrivão Ferreira Pinto'

correm editos de qu renta dias a

contar da ultima publicação do

respectivo annuncio,

reu Antonio Gomes Coelho, do

logar de Gondozende, freguezia

d'EsmOriz,d'csta comarcad'Ovar,

mas auzentc no Brazil, em parte

incerta, para na segunda audien-

cia do mesmo Tribunal, findo o

praso dos editos, fallar á. acção

de libello que, contra elle e sua

mulher Maria Rosa de Sá Che-

das, e Antonio Francisco de Cas-

tro e mulher, da mesma fregue-

zia de Esmoriz, move a auctora

massa fallida de Sá, Irmão &

Coelho, e na qual acção a aucto-

Í ra allega, que havendo o reu ci-

tando e sua mulher vendido, por

escriptura publica, ao reu Anto-

nio Francisco de Castro, pela

quantia de 2305000 réis, diñ'e-

rentes bens deraiz, tal contracto

foi celebrado com manifesta e

verdadeira má-fé para todos os

contrahentes e com o deliberado

proposito de prejudicar os credo-

res do reu citando, declarado em

estado . de quebra; e por isso pe-

de em conclusão, que seja decla-

rado rescindido o dito contracto

de compra e venda e sem effeito

a escriptura, revertendo á massa

fallida os bens que haviam sido

vendidos. Não comparecendo o

reu citando na referida audien-

cia, será havido por citado e a

causa correrá seus termos de har-

monia com a lei.

As audiencias fazem-se ás se-

gundas e quintas-feiras, de cada

semana, por onze horas da ma-

nhã, no Tribunal, installado no

edificio da Associação Commer-

cial do Porto, ou .nos dias imme-

diatos, sendo aquelles santiñca-

dos.

Ovar, 6 de fevereiro de 1901 .

Veriquei.

O Presidente do Tribunal

do Commercio,

S. Leal.

O escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz ¡ie/1 breu.

(315)

Edítos de 40 dias

(|.' PUBITICAÇÃO)

 

No Tribunal do Commercio de

diatOS. sendo aquelles santiñca' primeira instancia da cidade do

dos.

Ovar, 6 de fevereiro de 1901.

Veriñquei.

O Presidente do Tribunal

do Commercio,

S. Leal.

O escrivão,

Eduardo Elysia Ferraz de Abreu.

~ (314) i

.Porto, escrivão Ferreira Pinto,

correm editos de quarenta dias a

contar da ultima publicação do

respectivo annuncio, citando o

reu Antonio Gomes de Sá Junior,

do logar de Gondozende, fregue-

zia d'Esmoriz, mas auzente no

Brazil, em parte incerta, para na

segunda audiencia do mesmo

citando o'

l Tribunal, findo o praso dos edi-

tos, fallar á acção de libello que

contra elle e sua mulher Luiza

Joaquina Pinto, e José Caetano

dos Santos e mulher, da mesma

freguezia de Esmoriz, move a

massa fallida de Sá, Irmão 8(

Coelho, e na qual acção a aucto-

ra allega, que havendo o reu ci-

tando e sua mulher, vendido,

!por csrriptura publica, ao reu

1José Caetano dos Santos, pela

!quantia (le 1706000 réis, diffe-

rentcs bens de raiz, tal contracto

«foi celebrado com manifesta e

verdadeira mai-fé para todos os

coutrahentes, e com o deliberado

proposito de prejudicar os credo-

res do reu citando, declarado em

estado de quebra; e por 'isso pe-

de, em conclusão, que seja de-

clarado rescindido o dito contracto

de compra e venda, e sem efíeito

a escriptura, revertendo á massa

fallida os bens que haviam sido

vendidos. Não comparecendo 0

reu citando na referida audien-

cia será havido por citado ea

causa correrá seus termos de har-

monia com a lei.

As audiencias fazem-se ás se-

gundas e quintas-feiras de cada

semana, por onze horas da ma-

nhã, no 'Tribunal installado no

edificio da Associação Commer-

cial do Porto, ou nos dias imme-

diatos sendo aquelles santiñca-

dos.

Ovar, 6 de fevereiro de 1901.

Verifiquei.

O Presidente do Tribunal

do Commercio,

S. Leal.

O escrivão,

Eduardo Elyrz'o Ferraz de A breu.

(3 ló)

Editos de 40 _dias

(1.“ PUBLICAÇÃO)

 

No Tribunal do Commercio de

primeira instancia da comarca do

Porto, escrivão Ferreira Pinto,

correm editos de quarenta dias a

contar da ultima publicação do

respectivo annuncio, citando o

reu Antonio Gomes de Sá Junior.

do logar de Gondozende, fregue-

zia d'Esmoriz, ,d'esta comarca

d'Ovar, mas ausente no Brazil,

em parteincerta, para na segunda,

audiencia do mesmo Tribunal,

findo o praso dos editos, fallar á

acção de libello que contra elle e

sua mulher Luiza Joaquina Pinto,

e João de Sá Pinto e mulher, da

mesma freguezia d'Esmoriz. mo-

ve a massa fallida de Sá, Irmão

& Coelho, e na qual acção a au-

ctora allega, que havendo o reu

citando e sua mulher vendido,

por escriptura publica ao reu João

de Sá Pinto, pela quantia de réis

1305000 differentes bens de raiz,

sitos no dito logar de Gondozen-

de. d'Esmoriz, tal contracto foi

celebrado com manifesta e ver-

dadeira má fé para todos os con-

trahentes e com o deliberado pro-

posito de prejudicar os credores

do reu citando, declarado em es-

tado de quebra; e por isso pede

em conclusão, que seja declarado

rescindido o dito contracto de

compra e venda. e sem effeito a

escriptura, revertendo á massa

fallida os bens que haviam sido

vendidos. Não comparecendo o

reu citando na referida audiencia,

será havido por citado e a causa

correrá seus termos de harmonia

com a lei.

As audiencias fazem-se as se-

gundas e quintas-feiras de cada

semana no Tribunal estabelecido

no edificio da Associação (Iom-

mercial, do Porto, ou nos dias

immediatos sendo aquelles santi-

ñcados por onze horas da manhã.

Ovar, 6 de fevereiro de 1901.

Verifiquei.

O Presidente do Tribunal 'do Com-

mercio,

Silva Leal.

O escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz'de Abreu.

(317) '

'Editos de 30 dias

(1.“ PUBIÍCAÇÃO)

 

Na comarca de Ovar e carto-

rio do escrivão Ferraz correm

editos de trinta dias a contar da

segunda publicação d'este annun-

cio no «Diario do Governo,› ci-

tando ,os interessados Gaspar

Ferreira Lamarão. casado, João

Ferreira Dias e Antonio Ferreira

Dias, solteiros, maiores. todos

auzentes no Brazil, em parte in-

certa, para assistirem a todos os

termos, até ñnal do inventario

orphanologico a qúe se procede

por obito de sua sogra e mãe

Maria -de Oliveira da Cruz, viu-

va, moradora, que foi, no logar

da Ponte Nova, d'esta villa. sem

prejuizo do seu andamento.

Ovar, 5 de fevereiro de 1901.

Verifiquei.

O juiz de direito,

S. Leal.

0 escrivão,

Eduardo ,Elysío Ferraz chãrm.

(3 l8)

'Annuncios diversos

 

4 Agradecimento

Domingos da Fonseca Soares.

sua mulher e ñlhos, muito pe'

nhorados, agradecem a todas a5

pessoas que se dignaram cumpri-

mental-os e acompanhei-os na

sua dôr por occasião do falleci-

mento de seu chorado filho e ir-

mão Jayme, protestando a todos

a sua eterna gratidão.

Ovar 8 'dejaneiro de 190!.
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o MANUSCRlPTU MATERNO ”ngm ' tmnsvaalianasPor j. G. AVLIsw

› ›!PI^VE'-.!R°IM°E°E=°°§TWS ' Em volumes de 52 paginas

com gravuras

a 50 réis por semana

ASSIGNATUM míimmn-rom

Na Livraria Novaes Junior, rua

do Almada. 192-110 Centro de

Publicações, Praça dei). Pedro'e

úo Escriplorio'. da Empreza, Type-

. graphiaSecuio XX. rua' das F10-

res. ¡8.3. .r _

Grandes vantagens para ;os Snrs.

Agentes das Províncias.
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” M519UE PEREZ. ESCRICH.

Toda. *a obra 90h66m 6' fvolumcs, mngúiñ-

manu: illustrnd03¡_qo, puxo de 400 réis ca~

da volume. l N _

Obra completa, brochada,_ ?35400 tem; en-

agdernàda mn moradia, 3.530,0_ ::1313.
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LUQTASWÍDÀARÍQE i 3
ROMANCE DRAMATICO

› ~Catia cadernclá dé'í fuiha'á de 8 pá-

coin 2 espiendidas gravuras, pelo me-

ponr A a s, e um¡ capa ilimtrmlas 'i /›_
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..f _ ,an- ~
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cada uma; in-lm, grau'de fr›rmato,'com

10 esplemlidas gravuras. pelo menos, e

uma capa illusiradn
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gravuras, 60 réis,

.-UOMMOVEDoR RODÍANCE HISTÓRICO

u mais :barata 'o mimesmweiñpoaimaís

ligam¡ da¡ ¡0qu aa; publicações 'que

deixa ia¡ ;perer ide vim 'pella balanças

 

CORAÇÃO DE. HERDE

. Brinde; mensaes _

a todos os asszgnantes sem excepção

  

uma bonlla capa

I oôres, para broch ;r cada

vol. de 144 pag.

300 réis ca'dak'm'elz-iã folhas cmi¡

15 gravurasmem .tamos, 300 reis.

Volumes mensaes de 144 paginas

com 24 gravuras '2'00 réis.
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MARAVILHAS DA NATUREZA

.- ' (0 HOMEM E OS AMM-AES)

DBSCFÍpÇãu popular das raças huma-

nas e do reino animal. 'adição portugue-

za larguissivnumnnle illustrada.

60 réis cada ia~crculo menna| e 300

réis cada tmnuqmonsai Asnignaiura par-
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